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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, diversificam-se.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Segurança e higiene no setor de montagem de calçados


Segurança e higiene no trabalho
Conceito prevencionista
Riscos de acidentes
Organização do trabalho
Posto de trabalho
Proteção coletiva versus proteção individual


O setor de montagem deve estar localizado dentro das instalações da empresa em um local com boa iluminação, sempre que possível aproveitando a luminosidade natural. Deve também ter uma boa ventilação, já que alguns dos equipamentos utilizados no setor de montagem geram calor excessivo.


Outro fator a ser observado são os fluxos de produção, ou seja, o caminho que os produtos percorrem para realizar as operações de montagem, que deve ser o mais curto possível, evitando-se o deslocamento desnecessário de produtos e pessoas. É desejável que o processo de montagem tenha seu início no fim do pesponto para que se possam reduzir os espaços e a necessidade de deslocamento. Devem estar claramente definidos quais são os processos pelos quais o calçado deve passar a fim de determinar uma sequência lógica para a disposição de máquinas, equipamentos e pessoas que vão atuar nesse setor.


Segurança e higiene no trabalho


De acordo com a Carta de Brasília (1971): “O direito de viver e trabalhar em um meio ambiente sadio deve ser considerado como um dos direitos fundamentais do homem”. Não se sabe quando o homem começou a se preocupar com os acidentes e doenças relacionadas com o trabalho, mas, já no século IV a.C., faziam-se referências à existência de moléstias entre mineiros e metalúrgicos.


Entretanto, foi com a Revolução Industrial ocorrida na Inglaterra, no fim do século XVIII, e com o aparecimento das máquinas de tecelagem movidas a vapor que a ocorrência de acidentes aumentou. A produção, que antes era artesanal e doméstica, passou a ser realizada em fábricas mal ventiladas, com ruídos altíssimos e em máquinas sem proteção. Mulheres, homens e principalmente crianças foram as grandes vítimas.


A primeira legislação no campo da proteção ao trabalhador, Lei das Fábricas, surgiu na Inglaterra em 1833, determinando limites de idade mínima e jornada de trabalho.


No Brasil, onde a industrialização tomou impulso a partir da Segunda Guerra Mundial, a situação dos trabalhadores não foi diferente: nossas condições de trabalho mataram e mutilaram mais pessoas do que a maioria dos países industrializados do mundo.


Com o objetivo de melhorar as condições de saúde e trabalho no Brasil, a partir da década de 1930, várias leis sociais foram criadas. Entre elas, ressalta-se a obrigatoriedade da formação da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), que passou por várias regulamentações. Mas ainda era pouca a preocupação com a segurança e saúde do trabalhador.


Com a divulgação das primeiras estatísticas de acidentes do trabalho pelo então Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), teve-se conhecimento da gravidade da situação da segurança do trabalho no Brasil: em 1970, 16,75% de trabalhadores sofreram acidentes de trabalho.


Diante desses dados, uma série de medidas foram tomadas para tentar reverter a situação, como:


• obrigatoriedade da existência de serviços de medicina do trabalho e engenharia de segurança nas empresas (1972);


• alterações do capítulo V da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) modificando a legislação prevencionista (1977) e regulamentação das 29 normas de segurança e medicina do trabalho, favorecendo uma atuação mais efetiva da CIPA nas empresas;


• amplo programa de formação de profissionais nas áreas de segurança e medicina do trabalho;


• desenvolvimento de programas de orientação à prevenção de acidentes e de formação de cipeiros (empregados eleitos para cargos de comissões de direção interna sobre prevenção de acidentes de trabalho), obrigatórios a partir de 1978;


• e, mais recentemente, aparecimento de um empresariado progressista, com uma visão prevencionista que associa a qualidade de produtos e serviços à qualidade de vida do trabalhador.
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